
CARACTERfSTICAS BUCAIS CLfNICAS E RADIOGRAFICAS EM
PACIENTES COM SfNDROME OROFACIODIGITAL TIPO I

TAGLIANI MM"", Freitas MCM", Gomide MR, Carrara CFC
Setor Odontológico - Odontopediatria HRAC/USP

As slndromes Orofaciodigitais (OFDs) formam um grupo de afecções
gen~cicas heterog€neas, envolvendo as regiões orofacial e axiais, com
superposição de sinais clínicos, o que dificulta a precisão na diferenciação
clínica. A OFD do tipo I (OFD I [MIM 311200]) ~ transmitida como
uma condição dominante ligada ao gene X, letal em homens, com
pteval€ncia de 1:250.000 nascidos vivos. Dependendo da classificação da
OFD, as anormalidades craniofaciais comumente encontradas são bossas
ftontais, a1opecia, baixa implantação de otelhas, disropia de canthorum,
ptegas epicâmicas, hipertelorismo, hipoplasia da cattilagem alar nasal,
nariz. assim~[rico.com aparência de loInariz de papagaio" J micrognaria.
tetrognatia, entre outros. Os sinais c1inicos digitais nas OFDs são
braquidactilia, c1inodactilia, sindactilia, bifurcação dos háluces e outros.
Al~m desses, pode havet outros sintomas combinados, como atraso no
desenvolvimento mental, rins policlsricos e Outras anomalias. A fissura
mediana pode estar ou não associada. As a1tetações que estes pacientes
apresentam na cavidade bucal são de grande relevância no fechamento do
diagnóstico desta anomalia, sendo as mais comuns: hamattomas linguais,
múltiplos fr€nulos bucais, assimetria labial, filtro naso-labial alongado,
palato ogival e agenesia de incisivos inferiores. Este trabalho contribui
grandemente com O estudo desta slndrome, uma vez que reúne 19
pacientes e enconua uma característica nunca relatada previamente. a
ausôncia de freio labial superior mediano em todos os indivlduos
avaliados.
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CRONOLOGIA E SEQO~NCIA DE IRRUPÇÃO DENTÁRIA EM
CRIANÇAS COM FISSURA DE PALATO

ARANTES MI", CoSta B, Carrara CFC
Odontopediatria, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais/USP

Este estudo transversal teve como objetivo estabelecer a cronologia e a
seqü€ncia de irrupção dos dentes dedduos em crianças com fissuta de
palato, sem outras anomalias associadas. Foram avaliadas, por meio de
exame c1fnico visual, 310 crianças (191 meninas e 119 meninos) na faixa
etária de O à 48 meses. Para o g€nero feminino, observou-se uma irrupção
significantememe atrasada para o incisivo central e 20 molar no arco
superior e para os incisivos centrais e laterais no arco inferior. Os
resultados foram comparados com os obtidos por Betio (2005), que
avaliou crianças sem fissura, observando-se uma irrupção atrasada nas
crianças com fissura, para a maioria dos dentes dedduos.
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ODONTOPEDIATRIA
CRONOLOGIA E SEQO~NCIA DE ERUPÇÃO DE DENTES
PERMANENTES EM PACIENTES COM FISSURA COMPLETA
BILATERAL DE LÁBIO E PALATO

MUFARREJ TD, Carrara CFC, Neves LT
Setor de Odontopediatria, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Objetivos: Estabelecer a cronologia e seqü€ncia de erupção de dentes
permanentes em indivfduos com fissura completa bilateral de lábio e
palato. M~todos: Foram examinados 322 pacientes (213 meninos e 109
meninas) na faixa etária de 5 a 14 anos (60 a 179 meses) com fissura
completa bilateral de lábio e palato, os quais estão matriculados para
tratamento no Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais.
Foram inclufdos apenas indivíduos leucodermas, brasileiros que não
apresentavam síndromes. A coleta de dados foi realizada pelo prindpio
transversal, por meio de exame clínico para análise da erupção dentária e
exame radiogrãfico, associado somente em crianças maiores de 8 anos,
com a finalidade de se constatar possíveis agenesias dentárias. Resultados:
Foi determinado a cronologia e seqüência de erupção dos dentes
permanentes para este tipo de fissura. O gênero feminino quando
comparado ao masculino apresentou uma m~dia de erupção menor e
estatisticamente significante para todos os dentes inferiores. No arco
superior, apenas o primeiro pr~-molar e o segundo molar erupcionaram,
significativamente, mais cedo nas meninas. Conclusão: O gênero
feminino tende a ser mais precoce na erupção dentária, confirmando a
necessidade de normas quantitativas especificas pata cada g€nero.
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DEFEITOS DE ESMALTE EM INCISIVOS CENTRAIS
SUPERIORES DE BEB~ COM FISSURA BILATERAL DE LÁBIO
ENVOLVENDO ARCO ALVEOLAR

DUTRA FP", Gomide MR, Carrara CFC
Odontopediatria, Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais,
USP

Objetivos: Avaliar a preval€ncia de defeitos de esmalte em inCISIVOS
éentrais superiores de beb€s com flSSuta bilateral de lábio envolvendo arco
alveolar. M~todos: Foram avaliados 100 bebês com fissura bilateral de
lábio envolvendo arco alveolat, com ou sem fissura de palato,
leucodermas, de ambos os sexos, na faixa etária de 12 a 36 meses e que
possufam pelo menos dois terços das coroas dos dois incisivos centrais
superiores decíduos irtompidas. O exame clínico imra bucal foi realizado
após limpeza e secagem dos dentes, por um único examinador treinado
utilizando espelho bucal, sonda exploradora, iluminação artificial
(reRetor) e com a criança posicionada em maca especial (macri). As
alterações encontradas foram anotadas em ficha padronizada, segundo os
crit~rios do fndice de Desenvolvimento de Defeitos de Esmalte
Modificado (DDE Modified). Resultados: As a1teraçóes de esmalte foram
encontradas em 68% da amostra, afetando em 42% ambos os incisivos
centrais superiores e em 26% um só incisivo. A opacidade difusa foi o
defeiro mais comum, seguido da hipoplasia e opacidade demarcada. Dos
200 dentes avaliados, 34,5% foram acometidos por opacidade e 20,5%
por hipoplasia. Conclusão: A prevalência de defeitos de esmalte nos
incisivos centrais superiores dedduos foi elevada, podendo constituir
a1~m de problema est~tico (opacidade), um aumento da susceptibilidade
à cárie (hipoplasia).
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